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1.  Fé. 2. Batalha Espiritual. 3.  Poder. 



4. Jesus. 5. Principados, 

Potestades, Tronos e Dominações 



6. Hostes da maldade. 

















 































 Porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. 



Efésios 6:12   





 















































 













Abra seus olhos 





Se não quer confronto e transformação, pare por aqui! 



























 





























 


1  

Bereshit 





*    *   * 

 

ste  livro  não  deve  ser  lido  de  forma  inadvertida  e displicente. Ainda que sendo uma explanação simples e E deveras bastante curta, seu tema central é pesado: batalhas  e  grilhões  espirituais  que  aprisionam  o  ser  humano. 

Como  tudo  neste  mundo  moderno  passa  pela  ótica  do politicamente  correto,  me  sinto  na  obrigação  de  adverti-lo  que cada ser humano que caminha sobre a face desta terra é completa e absolutamente livre em suas escolhas sejam elas quais forem e em qualquer caráter que seja, devendo apenas seguir as corretas condutas  conforme  manifesta  a  legislação.  Posto  isso,  pautado agora nos dizeres da Sagrada Escritura, na experiência do Espírito 9 



Santo que é vivo e atuante, convém ainda afirmar sobre um Jesus Cristo que amou ao pecador, a tal ponto de ofertar Sua vida pelo tal,  padecendo  uma  morte  de  cruz,  mas  um  mesmo  Cristo  que amando o pecador abomina o pecado. 

Ou seja, não espere aqui uma massagem de ego, palavras de acalanto para inflar a sua vaidade – inclusive, em falando sobre vaidade, procure por meu outro livro intitulado  Lembra-te do Teu Criador e verás o fim de toda a vaidade. Na verdade, o intuito desta obra já é revelado em seu título, é fazer com que possamos subir um degrau na escada espiritual, te fazendo entender onde se concentra a nossa luta, ora que esta não é contra carne e sangue, mas sim contra todo o principado da maldade. 

Portanto,  seja  livre  agora  para  parar  de  ler  e  siga normalmente sua miserável vida com seus pecados de estimação, miserável  não  no  quesito  de  riquezas  e  bens  materiais,  não entenda desta maneira pois lhe desejo tudo de bom e melhor nesta vida, mas o termo “miserável” é aqui empregado no quesito de quão  falhos  e  pequenos  somos  nós  diante  da  grandiosidade  de Deus e, se nos compararmos aos anjos que servem ao Senhor, ou aos anjos caídos e até mesmo em paralelo ao próprio diabo, em termos de força geral, o que é que sobra para nós? Seres mortais de carne e osso postos em paralelo com seres espirituais de quarta, 10 



quinta  grandeza,  ou  seja,  a  nossa  força  para  vencer  a  tudo  e  a todos não está em nós, mas em Jesus o Cristo de Deus, Senhor e Salvador nosso, em quem somos mais que vencedores. 

O famoso versículo escrito por João, no livro que leva seu nome, capítulo 3 e verso 16 diz que Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu filho Unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. No mesmo contexto, a Palavra diz que todo aquele que não crê no Filho do Homem já está condenado. O apostolo São Paulo, enquanto preso em Roma pela primeira vez, no período datado como algo entre os anos 60 

e 63 d.C., escreve carta aos da cidade de Éfeso, de onde se extrai o seguinte texto: 



“ 

E  vos  vivificou,  estando  vós  mortos  pelas  ofensas  e pecados, em que dantes andastes segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora opera nos filhos  da desobediência, entre os  quais  nós também dantes andávamos,  nos  desejos  da  nossa  carne,  fazendo  a  vontade  da carne e dos pensamentos. Éramos por natureza filhos da ira, como os  outros  também.  Porque  Deus  é  riquíssimo  em  misericórdia, 11 



pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em  nossas  ofensas,  nos  vivificou  juntamente  com  Cristo  (pela graça sois salvo), e nos ressuscitou juntamente, e nos fez assentar juntamente nos lugares celestiais, em Cristo Jesus. 

“ 



Agora veja, em Cristo, pelo amor com o qual Deus muito nos amou, somos vivificados pois outrora estávamos mortos em delitos e em pecados, uma morte espiritual, condenados, fadados, encaminhados para passar uma eternidade inteira em tormentos, onde o maior deles não é o fogo que continuamente arderá, mas sim a ausência da presença de Deus. 

A  cidade  de  Éfeso  era  a  principal  cidade  do  império romano  da  província  da  Ásia,  servia  de  ligação  entre  as  partes ocidental e oriental, ali havia as luxuosas casas de banho, palácios romanos  dedicados  à  adoração  do  imperador,  e  além  de importante  centro  econômico  era  também  um  importante  polo religioso  daquele  tempo.  Ali  era  gigantesco  o  comércio  de artefatos  religiosos,  havia  o  templo  dedicada  a  deusa  grega Ártemis, também chamada de Diana pelos romanos, templo este com mais de três mil e quinhentos metros quadrados e mais de 12 



cem colunas com quase dezoito metros de altura cada, tudo isso disponível  a  um  povo  de  um  baixíssimo  nível  moral,  pessoas violentas  e  de  coração  repleto  de  maldade,  extremamente libertinas e de comportamento promiscuo, onde, para muitos que se aventuram em tal estudo, a conclusão que se chega é a de que o comportamento daquela gente no referido templo era pior que o de animais, pessoas que ofertavam seus cultos a deuses diversos utilizando  para  tanto  atos  de  conjunção  carnal  devassos, libidinosos, a plena vista de quem os quisesse observar. 

Ali também era grande o número dos que se davam às artes  mágicas,  agoureiros,  feiticeiros,  uma  adoração  politeísta, seguidores de doutrinas demoníacas e deuses de escultura. Nesta cidade com todas estas dificuldades, Paulo funda ali uma igreja do  Senhor,  pregando  ousadamente,  convertendo  a  muitos,  de modo que em sua pregação até mesmo lenços e alguns pertences lhe eram tomados e levados, postos diante de pessoas enfermas, endemoniadas  e  acometidos  de  outros  males,  e  os  tais  eram curados e libertos. 

Houve certa ocasião em que tamanha foi a obra de Deus por mãos de Paulo  que  muitos  dos outrora operadores de artes mágicas,  queimaram  seus  livros  de  encantamentos  diante  de grande  público.  Quando  Paulo  alguns  anos  mais  tarde  estava 13 



prestes  a  sair  de  cena,  antes  que  fosse  por  fim  decapitado  na cidade  de  Roma,  lhe  restou  ainda  um  pouco  de  tempo  para escrever  uma  segunda  carta  ao  amado  Timóteo,  que  por  um período liderou a igreja de Deus naquela cidade, e o intuito desta segunda epistola, em tom de despedida, era fortalecer ao jovem Timóteo para dar seguimento ao trabalho evangelístico e salvífico de Jesus, mesmo em meio a tantas dificuldades que enfrentaria. 

De volta ao trecho que mencionei a respeito da epistola de Paulo aos efésios, a narrativa traz que estávamos mortos em pecados  e  delitos,  presos  em  pecados  e  seguindo  o  curso  do mundo  conforme  opera  nos  filhos  da  desobediência,  que caminham conforme direção dada pelo príncipe do ar, a potestade que  direciona  o  caminho  daqueles  que  estão  mortos  em  seus delitos,  que  não  reconhecem  a  Jesus  como  seu  Salvador,  e portanto  seguem  como  escravos  das  potestades  e  hostes  da maldade, forças espirituais malignas, um literal exército espiritual que se opõe a Deus e aos seus. 

Do outro lado da moeda, Jesus nos vivificou para que, com  Ele,  nos  assentemos  nos  lugares  celestiais.  De  forma resumida,  a  matemática  é  a  seguinte:  Quem  está  em  Cristo, alcança o amor de Deus que traz a salvação. Quem não está em Cristo, caminha conforme o curso do mundo, preso aos desejos 14 



da carne e dos pensamentos, conforme a vontade dos principados e potestades que operam neste mundo. 

Diante  disso,  quero  então  te  apresentar  adiante  os estados da condição humana diante do plano de redenção vindo de  Deus  à  Sua  criação  mais  perfeita,  o  homem.  Quero  te apresentar também alguns passos, alguns degraus que precisamos subir na escala espiritual, crescendo na intimidade com o Eterno, fortalecendo-nos na luta contra toda a maldade e que certamente te farão compreender que por trás de todo pecado seja ele qual for,  maldições,  maledicências,  injurias,  difamação,  luxuria, ganância, vícios e demais prisões, sempre há algo mais onde na verdade  o  próprio  ser  humano  se  tornou  um  fantoche,  uma marionete controlada ou no mínimo fortemente influenciada por seres espirituais poderosos, com os quais não lutamos com armas humanas e nem os vencemos com nossas forças, mas antes somos fortalecidos e os vencemos através da presença do Espirito Santo de Deus. 
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2  

Gabriel  


*    *   * 

 
uando  Deus  cria  o  homem,  eis  aí  o  ser  original,  o primeiro  estado,  a  criação  e  Seu  Criador,  Adão Q habitava no jardim de Deus, todos os dias na viração do dia descia o Senhor ao Eden para visitar sua criação. De uma costela  daquele  homem  fez  Deus  uma  companheira,  uma adjutora,  Eva.  Ambos  na  dispensação  da  inocência  e incorruptibilidade,  sem  pecados,  sem  máculas,  sob  a  ordem  de jamais tocar no fruto proibido, a árvore do conhecimento do bem e do mal. Não nos aprofundaremos muito neste estado, nos basta saber  que  o  homem  original  –  o  ser  humano,  independente  de sexo aqui – é aquele que Deus o planta no jardim, o homem que 16 


não conhecia a morte, a dor ou o sofrimento, feito à imagem e semelhança  de  seu  Senhor,  mas  que  vindo-lhe  a  tentação  da serpente – a saber, o próprio satanás – a criação dá um passo que não deveria ter sido dado, um passo pra longe de seu Deus, Adão que olha para o fruto proibido, o deseja, o toma, come e por fim morre  espiritualmente,  um  abismo  que  se  abre  entre  ele  e  seu Deus, uma mancha podre chamada de pecado. 

A  queda  vem,  o  período  da  inocência  passa,  entra  a consciência,  o  homem  agora  é  conscientemente  transgressor, perde seu estado original, perde o acesso ao jardim, precisa agora trabalhar para se manter, precisa tirar os cardos e abrolhos que a terra  passa  a  produzir.  De  sua  descendência,  Caim  e  Abel,  o primeiro homicídio, um irmão que mata o outro irmão, a terra é maldita, porém Deus amou o mundo de tal maneira que em tempo oportuno envia seu Filho para restaurar a ligação, refazer a ponte entre  o  homem  e  seu  Deus,  e  todo  aquele  que  nEle  crê,  tem novamente acesso ao Pai. 

O homem agora é natural – o segundo estado, inclinado aos desejos e paixões da carne, espiritualmente caído e carente da misericórdia  de  Deus  para  ser  salvo.  No  plano  divino  para redenção da criatura, Jesus se despe de Sua glória, se faz carne e sobe ao alto do madeiro, a cruz de Barrabás, o pecador, é levada 17 


por  aquEle  que  era  sem  pecado.  O  céu  se  enegrece  e  o  justo entrega sua vida em favor dos injustos, foi cuspido e escarrado, zombaram dEle e não fizeram caso de Sua majestade, açoitado e humilhado, cravos nas mãos e pés, um ladrão a sua direita e outro a sua esquerda, por três dias esteve Ele no seio da morte, mas ao terceiro dia a morte já não O pode segurar, ressuscitou, indicando que tamanho era o seu amor que, para que se cumprisse tudo a Seu respeito, esteve aguardando o cumprir de todas as coisas para se levantar e mais uma vez se manifestar aos seus. 

Potestades  do  ar,  tronos  e  dominações  do  mal  que fizeram festa à morte de Cristo na sexta, curvam-se ante à Sua glória e ressureição no domingo. 

O homem natural, descendência do casal caído Adão e Eva,  vem  a  este  mundo  em  um  corpo  cheio  de  desejos  e necessidades, tanto as mais básicas e necessárias à continuidade da vida – comer, beber, se aquecer, se proteger – quanto outras tantas que o inclinam ao pecado e caminhos de morte, cheios de sentimentos  por  vezes  difíceis  de  serem  vencidos  pois  já  estão entranhados  na  existência  do  ser.  Egoísmo,  crueldade, abominações, coração endurecido, o ser humano é a única raça na face desta terra que quanto maior o seu número mais próximo está da  extinção,  seu  semelhante  é  seu  maior  inimigo,  o  nariz  é 18 


empinado,  o  ego  é  inflado,  a  dor  de  outrem  pouco  importa, escravos  da  riqueza  e  dos  prazeres,  escravo  das  vontades  dos principados e hostes da maldade, isso digo aos que não aceitaram a Cristo e não conhecem o favor imerecido de sua graça. 

Aqui  neste  estágio,  o  natural  não  deve  ser  visto  como algo bom, pois o ser natural nada mais é do que o homem ainda caído  e  entregue  à  maldade,  neste  estado  passam-se  os  anos, séculos  e  talvez  milênios,  muitos  morrem  neste  degrau  sem jamais saírem do lugar. Mas não perca a memória sobre o texto que iniciamos lá atrás, aquela matemática simples e objetiva
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